
RUA PAULO EIRÓ 

Decreto nS 5431 de 15-06-1978, Artigo 12 

Formada pela rua 29 do Jardim Londres 

Início na avenida Ibirapuera 

Término na rua Pelicano 

Jardim Londres 

OLs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Francisco Amaral. Protocolado nS 5.176 de 01-03-1978 em 

nome de Odilon Nogueira de Matos e Outros. 

PAULO EIRO 

Paulo Francisco de Sales que mais tarde modificou seu nome pa- 

ra Paulo Emilio de Sales Eiró nasceu em Santo Amaro, São Paulo, em 15- 

abril-1836 e faleceu na cidade de São Paulo em 27-junho-1871. Era fi- 

lho Francisco Antonio das Chagas e Maria Angélica de Morais.Sales. Le- 

cionou as primeiras letras na vila, ganhando quarenta mil réis o que 

lhe dava apenas para comprar livros. Desde., os 12 anos de idade traba- 

lhava com seu pai na composição de importante obra histórica, termina- 

da algum tempo mais tarde. De excepcional inteligência, dos 17 aos 19 

anos produziu nada menos de oito peças teatrais. Deixou o magistério 

para ingressar na Faculdade de Direito, não chegando, todavia, a com- 

pletar o 12 ano do curso. Já por essa época torturava-o a angústia de 

um amor infeliz, qxie o fazendo desiludido fê-lo ingressar no Seminá- 

rio Episcopal. São dessa fase várias coleções de versos, num total de 

quatro volumes, que dizem ter Paulo Eiró reduzido a cinzas, parte a 

mando dos frades do Seminário e parte, ou num acesso de insania ou num 

momento de desânimo pela morte de sua irmã, Era freqüentes no poeta as 

alternâncias de lucidez e de loucura. Abandonando os estudos passou a 

viajar incessantemente, mas o estado de desequilíbrio era cada vez mai 

grave, havendo sido, em 1866, internado no Hospital dos Alienados, de 

São Paulo, onde morreria, cinco anos mais tarde. Paulo Eiró figura en- 

tre os maiores poetas brasileiros, pertencendo à uma geração de român- 

ticos, Foi um dos precursores da idéia abolicionista, cujo tema desen- 

volveu em algumas de suas obras, como no poema "A Bandeira Vermelha", 

onde mostra toda sua repulsa pela escravidão e expõe suas idéias de i- 

gualdade social; na comédia "Traficante de Escravos" e no drama "San- 

gue Limpo". De sua numerosa obra, citamos: poesias - "Primicias Poéti- 

cas", "Brumas", "Cantos e Prantos", "Cismares da Solidão", "Meu Álbum" 

Tetéias", "Lira da Mocidade", Crepúsculo dos Deuses"; ficção - "Caro- 

lina" e "Como se Morre"; teatro -"Chegamos Tarde", "Pedra Filosofal", 

"Noivo à Pressa"; Folclore - "Coleção de Modinhas", "Coleção de Roman- 

ces, Rimas e Trovas Paulistanas", composta por diversos poetas caipi- 

ras . 
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DECRETO N.o 5431, DE 15 DE JUNHO DE 1978.' 

Dá denominação a vias públicas cio Município de Campinas. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do l>ecreto-lei Com- 
plementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos 
jMuhicípios), 

DECRETA: 

Artigo l.o ■— Fica denominada "RUA PAULO EIRÓ" a Rua 29 do 
iJardim Londres, com início à Avenida Ibirapuera e término na divisa 
ido mesmo lotcamento. 
! Artigo 2.o — Fica denominada "RUA BATISTA CEPELOS" a 
Rua 30 do Jardim Londres com início na Rua 31 e término na Rua 33 
do mesmo loteamento. 

Artigo 3.o — Fica denominada "RUA GUSTAVO TEIXEIRA" a- 
Rua 31 do Jardim Londres, com início na Rua 28 e término na Rua 33 
do mesmo loteamento. 

Artigo 4.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 15 de junho de 1978. - 

DR. FRANCISCO AMARAL " . ' : 
- Prefeito do Município de Campinas v 

DR. CARLOS SOARES JüNlOR * 
Secretário dos Negócios Jurídicos ■ 
ENG.o AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria Téc- 
nico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes 
Jdo protocolado n.o 5.176, de l.o de março de 1.978, em nome de Odilon 
Nogueira de Matos e Outros, e publicado no Departamento do Expe- 
diente do Gabinete do Prefeito, em 15 de junho de 1978. 

DR. ALFREDO MAIA BONATO 1 
Secretário-Chefe do Gabinete do" Prefeito 



. - EUA PAULO ElHd » 

(Denominação dada pelo árt. ls do Decreto 3431 de 
13 de ^uniio^ de 1978 à rua 29 do Jardim Londres, 
com inxcio à Ayenida IDirapuera e término na di- 
visa do mesmo loteainento..) 

Paulo Eiró 

N°?a? ^ junh0 de Ml faleceu em 
m J < £ 0, poeía' dramaturgo e eo- 
fnilf f0 5 ° Eiró (Paulo Emílio de 

,, , ^ abril d? li'™ f'7 f.a7lí0 Amaro a 15 de 
% ?, ~ de 1836 Intehgencia viva, já aos 

i i- ^ 7 aiws trabalhava com o pai na com- 
í * V posífáo de importante obra histórica 

. terminada algum tempo mais tarde. Dos 
Â Í °°1A9 a"0f Produziu nada menos de /k^. 8 peças teatrais. Diplomado em 1855 np- 

at/rifoa Nornlal exerceu o magisUrio | até. 1853, quando ingressou na Faculda- 
de de Direito. Já por essa época, tortu- 

**^»~ -lU rava-o a angustia de um amor infeliz, que lhe trouxe desilusões e o fez entrar nn 
.faulo toró Seminário Episcopal, decidido a seguir 

- a carreira eclesiástica. São dessa pnnrn 
varias coleçoes de suas poesias. Infelizmente mrem ã 
dominada pelas crises alucinatorias que o 'levariam ao 
tumulo, iançou ao fogo muitas dessas produçõ^ FoTcado 

InlerZt^m^TfaferrT 0 ^ ^clssanlm^í iniernaao em 1866, faleceu cinco anos depois De snn 
numerosa obra, citamos as seguintes: poesias   "Primí 
Ct"f P°e^as"- "Meu Album'', "CismarerL Soimo" "Bo' rtmcw , Tetéias ; ficção — "Carolina", "Como se Morre"• 
teatro — Sangue Limpo", "Chegamos Tarde" "O Traii 
cante de Escravos", "Pedra Filosofal", "Noivo à Pressa"■ 
folclore — Coleção de Modinhas", "Coleção de Romances' 

Ca?p?ra!" ^ Paulistams> P^r D^erfoTpS 
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A '.icí|i romântica do poeta san.tamaren^e 
Pauio Eír.iiio de Sales Eiró envolveu uma sé- 
lie de uamas e lances pitorescos, fornecendo 
enredo para vários romances. Roubado cedo 
ao convívio, a chama poética, mesmo envol- 
vida nas brumas da loucura, não conseguiu 
apagar-se, apesar de jazer olvidada durante 

perto cie um século. Os poemas (poucos) pu- 
olicanos na imprensa do meado do século pas- 
sado, uma. peça teatral "Sangue Limpo", edi- 
racla as expeasas de um irmão padre, eis o 
que restava de Paulo Eiró. A chama da glo- 
ria veio reasc-ender-se por volta de 1936, qtian- • 
do se comemorou o primeiro centenário clf 
nascimento do poeta- santamarense. Apesar d' 
uma extensa biografia, nunca é demais escre- 
ver-se sobre a vida de -um poeta. 

Ns.- pasta pertencente ao poeta que cur- 
sou apenas o primeiro ano da Academia dc 
Direito em 1889. encontramos preciosos do- 
cumentos. destacando-se a sua certidão de 
nascimenío ou batismo: 

"N-hum compte. e findos a fls. 76 se acha 
com assento do segte. theor — Paulo Branco 
— Aos vinte e cinco de abril de mil oito cen- 
tos e trmtà e seis nesta Matriz de Santo 
Amaro baptizei e puz sanetos oleos a Paulo 
de dez dias, filho de Francisco Antonio das 
Chagas e de . sua mulher Dona Maria Angé- 
lica de Morais; foi padrinho o capitão Ala- 
nuel José Morais, casado, todos desta vila 
Vigário Ant. Benedto. de Anra Frei. Nada 
mais havia naquele assento. Tudo certifico 
m nde Passo (o resto está ilegível nor 
ser destruído parcialmente pelo incêndio que 
ocorreu nos. arquivos da Faculdade). Santo 
Apiaro, 19 de março de 1S53". 

Mais adiante encontramos a continuação 
do assento: 

"Vig. Jeronimo A. de Araújo — Reconlíe- 
ço e afirmo supra ser a verdadeira por ter 
ainda pleno conhecimento. Canto Amaro de- 

para. provar a verdadeira 
identidade do poeta, o Juiz 
Municipal marcou uma inqui- 
rição para o dia 24 de março 
de 1859, em sua própria resi- 
dência, para as quatro horas da 
tarde. Na impossibilidade do 
comparecimento do poeta com 
as duas testemunhas, dois. dias 
depois suplicava com um. novo 
pedido para designar, nova da- 
ta. E o juiz municipal desig- 
nou o dia 29 de março, para as 
oito horas da manhã, em sua 
residência, o arrolamento do 
suplícante e de suas testemu- 
nhas. O depoimento das duas 
testemunhas, impregnado de 
cuiiosidade, traz em sf o con- 
teúdo e a síntese do período 
colonial, assinalando com certa 
curiosidade uma faceta da vida 
do poeta santamarense, con- 

'uso ante tantos nomes. 
"João José de Oliveira Fra- 

co, natural de Jundiaí, mora- 
dor desta, cidade, idade que diz 
ter quarenta e oito anos, viu- 
v0- vive só, sem emprego de 
eolicitador das Festas da Fazen- 
da, Provincial, testemunha ju- 
rada aos santos Evangelhos em 
uni livro deles em que-pós sua 
mao direita e prometeu dizer 
a verdade , do que souber e per- 
guntado lhe for. Aos costumes 
disse ter sido casado com a ir- 
mã do suplícante. - 
^ E sendo perguntado pelo con- 
teúdo da petição, ao primc-'ro 
dia que pelo pleno conhoci- 
; tento de que tom do justifi- 
ceoite •«&» qur é o pea&ifca 

idêntico. Paulo Francisco de 
'3al?s e, hoje 26 assina Paulo Emílio de Sales Eiró, e como 
tal é conhecido..." 

A segunda testemunha, pri- 
mo-irmão do poeta, afirmou pe~ 
icnce o juiz: 
"Luiz Ernesto Xavier, natural 

da cidade de Santos, e de pre- 
sente moradej nesta cidade, 
idade que diz ter vinte e quatro 

, anos, solteiro, vive de suas me- 
sadas, como estudante, teste- 
•munha jurada aos santos evan- 
gelhos em um livro deles em 
que pôs a sua mão direita., pro- 
meteu dizer a verdade do que 
souber, e perguntado lhe for. 
Aos 'costumes disse -ser primo- 

•u-mão do justificante. E sendo 
perguntado pelo conteúdo da 
petição diss. que não só pelo 
parentesco que tem com q jus- 
tiíicante, como mesmo pela 
amizade, sabe que ele é o pró- 
prio idêntico Paulo Francisco 
de Sales, cujo nome sempre 
usou; mudou depois para o de 
Paulo Emílio de Sales Eiró. 
como tal é conhecido..." 

O juiz exarou uma declaração 
em que rezava: "iugo justiíi- 
em que rezava: "Julgo justífi- 
cante Paulo Eniilio de Sales 
Eiró, que já uhou dos nomes de 
Paulo Francisco de Sales e 
Paulo Emílio Sales a vista 
de prova testemunhai..." o 
resto do documento está quei- 
mado. 

Ainda constante da- pasta de 
Paulo Eiró há uma série de 
"«joecâamtog, íneteSve o pe- 

HENRIQUE L. ALVES 
zenove de março de mil oito centos e cin- 
ccenta e nove. Eu Antonio Manuel da Silva 
TaTer-'" escnvao d0 Juis» da Paz servindo de Tabehao na iorma da lei. que a reconhece e 
assigno em publico raros'..." «tece e 

O incêndio destruiu outra parte desse ore- 
cmso documento, restando apenas o esslnciai 

d^cif f .nascin*nto - a t^en- 
tnot- trl ,P _Entre outros documentos 

qae ííesíaz a serie de confusões com icMçao ao seu verdadeiro nome 
tóso quando requisita os resultados dns 

Parcelados do ™ anexo fo Pre- 
oíeito P3ra ingressar Academia de 

Diz Paulo Emílio de Sales Eiró — re-» 
Requerimento — que precisa a bem do 

«m aireito que V. Excia mande-íhe nLa? 

S híttoTe dOS exames de Pràn- «cí>, iianni e Historia aue fpy n 
'849 e 3851 ri*.hr.;„ - supneame cm -oi» e idol debaixo ao nome de Paulo w—n- 
mbco de Sales; do de inglês fato feito cm Sss 
com o nome de Paulo Emílio de Sa°e«- e 
na.nmme do de Retórica, feito com o'nome 

tos Iró) 24edte fUSa -Paül0 Emiii0 de "Sa- Liro) 24 ae fevereiro de 1859 
c„i, 7° I61,20 d0 I,e<luerimento consíã o re- sul„ado dos exames, certificando que a folhas 
tais o poeta Eiró foi aprovado pleíam^te 
«as seguintes matérias: Latim, Frá'-.--- ® 

Geometria ^IeS 6 Simplesmenie Retórica e 
apresenta 

*£ fe M. de maW 

justificante' Paão Emilio^de Satos^iré" me
Pfo0 

escrivão qu^^escreid0.7"EmÍIÍ0 j6sé Alvaíes autuaçao — Emilio José Alvares 
j escrevi...". 

dído de matricula para o pri- 
meiro ano da Academia de Di- 
reito, por ocasião da retorma 
oos_ estatutos do celeiro da tra- 
üiçao, cm 29 de março de 1859 

_A pasta de numero 941 dó 
■ Arquivo da Faculdade de Di- 
reito encerra uma serie decon- 
sioerações, relativas à breve 
passagem do poeta santaina- 
rento pelas Arcadas, quando era 
matriculado no primeiro ano 
sob. o numero 782 e lançado a 
ns. 16 do livro de Receita, com 

mirr"t,a de e um 
7 , " Ciue 0 habilitavam o. .-^Ru.mthi o curso do ciçnoias 
'uridicas e sociais. DV afinai 
todo o barulho e celeuma cnie 
causou o nome de um uoetj, 
d-nanw^Arcadas> e-touecido durante tantos anos. 

(Recorte do jornal "Correio Paulistano" de S.Paulo, de 05-10-1958) 
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■pRASMO teve as suas vazões para fazer 
o elogio cia loucura. Dizem: o louco 

no seu ato gratuito desconhece todo e qual- 
quer tabú ou preconceito de tempo ou de 
espaço: é um livre. Onde estão as fronteiras 
tia loucura e cio gênio? Até onde vai a rea- 
lidade e o sonho? Quando se pode distinguir o 
senso comum do sublime? Não raro, em cada 
um de nós, há muita realidade poética ao lado 
de alvura a realidade pratica. 

Dizem, quem não sofre, jamais será gran- 
de pceta. Mas, por que conceber a vida como 
nn\ castigo ou um pedaço de mau caminho?! 
Em Paulo Eiró assim como em Alvares de Aze- 
vedo a loucura, a morte aparecem feito obces- 
são, feito pressentimento. Aparecem como 
coisas desejáveis por lhes parecerem talvez a 
porta de um mundo melhor ou o caminho da 
vida eterna. 

O poeta de "Lira da Mocidade" punha 
nessaa crença toda a sua esperança. 

São Paulo era na época de Paulo Eiró 
não só uma cidade liricamente provinciana, 
mas também taciturnamente religiosa. A re- 
ligião estava na raiz de toda a atividade so- 
cial. Afonso Schmidt informa que: o curso, 
de seminário desse poeta de temperamento 
neurótico e idealista foi interrompido pela re- 
percussão escandalosa que se originou de sua 
poesia audaciosamente abolicionista e repu- 
blicana. 

■ Para Amadeu Amaral, Paulo Eiró era 
"alma inger.ua e pulcra de criança e santo, 
verdadeiro vaso de eleição, onde se guardou 
intata a mais fina essencia, a espiritualida- 
de terrena". Todo o seu tesouro era ser poeta. 
Humilde recompensa, que, talvez, fosse lam- 
bem toda a sua riqueza, como se pode ve.r 
nestes versos de "Que importa": 

"Em noite de vigília a Deus voltado 
Fervoroso ergui súplicas seeretas 
Nem ouro, nem poder, pedia somente 
Coroas de poeta. 

Ai! Bem conheço que o laurel dos vales 
E' diadema espinhoso, erva da seta 
A sentir que sua alma punge e rasga.., 
Que importa! Sou poeta. 

Que importa que minha alma assim feneça, 
Sem crença, sem amor. erma inquieta, 
Suspensa entre o desanimo e a saudade, 
Se viverei poeta? 

Que me importa que assim vegete, obscuro, 
Qual cresce entre a folhagem a violeta, 
Na vida a solidão, na lousa o nada, 
Se me chamo poeta? 

Que importa que meu gênio desditos© 
Crestasse as asas como a borboleta; 
Me estenda a morte ,os braços murmurando: 
Jiesear.sa aqui, poeta! 

Que o sol de minha vida, seja o ocaso, 
E o peregrino a suspirada meta, 

• Se outro Tasso, terei na campa louros, 
Se hei de morrer poeta?" 

Pungente, quase sempre, o drama deste 
poeta neurótico e louco, em que a loucura bus- 
ca. esterizar-lhe a mente, levando-o para o 
morbido e. não raro. à obscuridade. Tem. po- 
rém, momentos de lucidez, como estes, para di- 
zer com os olhos fitos no Evangelhc, talvez, o 
único remedio para os seus desanimos e suas 
dores: 

"Feliz quem padece: 
A rosa entre espinhos cresce 
E tanto perfume exaia..." 

Paulo Eiró, trazia do romantismo a reli- 
giosidade acentuada, que era uma das cons- 
tantes da arte bvasilsira. como também, diz 
Jamil Almansur Haddad. "a tendência literá- 
ria então vigente: o ceticismo, o desalento, co- 
locando-o nr mesma linha de Alvares de Aze- 
vedo e de LeopartU". 

Eis como o desencanto e a experiência 
emarga de sua vida se cristalizou em versos 
como estes de "Vox in Excelso": 

"Nestas noites de outono, quando intensa, 
a luz dos astros brilha em ceu profundo, 
E como um resfoigar de moribundo, 
Forceja o vento na folhagem densa; 

Cuco, nébil. uma voz que dessa tmensn 
PMiM 2   SUPUMüNTO M "Í^EIO 

, Por D AN TE ALIGHIERI VITA 
(Do Instiüiío Histórico e Geográfico de S. Panlo") ^ 

Abobada mal chega aqui no mundo» 
Qual um suspiro de anjo pudibundo 
Nos extases da eterna recompensa» 

Ela diz-me: "Insensato peregrino! 
Não herdaste a humana felicidade 
E o seio frustras a um amor divino". 

Voz de estrelas, céu, falaz verdade! 
OU que negro e medonho é o meu destino! 
Oh que velhice é a minha mocidade!" 

E' impressionante a freqüência com que 
nos seus versos. Paulo Eiró fala em loucura. O 
seu drama maior, sem duvida, prende-se à mu- 
lher, fonte de poesia e sofrimento. Vejam: Bea- 
triz na vida de Dante. Laura na de Petrarca .e 
Natércia na de Camões e alguém na vida desse 
inditaso poeta paulista, como se pode notar nos 
versos de ••Fatalidade*, neste momeno de en- 
canto e desencanto ao ver sua amada casar-se 
com outrem: 

"Que vista! O sangue se afervora e escalda! 
Por que impulso fatal fui hoje à igreja? 
Quer meu destino que, ao entrar, lá veja 
Noiva gentil de candida grinalda. 

Nes olhos sem iguais, cor de esmeralda, 
Lume de estrelas, plácido lampeja: 
Seu branco seio de ventura arqueja; 
Louros cabelos rolam-lhe da cspalda. 

Hora de predição! Sim, adorei-a; 
Não tive horror, não tive sequer medo 
He cobiçar uma mulher alheia. 

Unem as mãos, o orgão reboa ledo; 
Em alvas espirais, o incenso ondeia... 
E eu só, longe do altar, choro cm segredo!" 

Diz Felizardo Júnior, que conheceu o poeta! 
"era um dos mais fulgurantes e mais desgraça- 
dos talentos que temos conhecido". 

A sua poesia não se limitou só ao seu dra- 
• ma pessoal, estendeu-se também ao campo so- 

' ciai como mensagem de esperança. Foi poeta 
abolicionista e republicano: coisa espantosa 
para o tempo. Foi precursor, nos seus ideais ge- 
nerosos de liberdade, ao poeta de "A Cachoeira 
de Paula Afonso", tendo versos de. profundo 
.sentido político como se vè nesta profissão de 
fé republicana do poema "Verdades e Men- 
tiras": 

t? 
• ^ f. V" 

"Morrer pudera, eníáo, em terra livre 
Sob um poder que só do povo emana. 
Santo desígnio que as nações meditam, 

"Elo final da liberdade humana! 
Porém, passam dias, volvem anos, 
E sempre tronos, sempre soberanos!" 

Como se vê, não foi estranho aos proble- 
mas sociais de sua época: direta ou indireta- 
mente participou aos idéias mais ousados de 
seu tempo, sendo contemporâneo de Berardino 
de Campos em 1859, na * "-á Academia de Di- 
reito de São Paulc. 

Paulo Eiró nasceu em Santo Amaro, São 
Paulo, a 15 de abril de 183G. Era filho de Fran- 
cisco Antonio das Chaags e d. Maria Angélica 
de Morais Sales. 

Lecionou as primeiras letras na vila, ga- 
nhando quarenta mil reis. o que lhe dava ape- 
nas para comprar livros. Dizem ter Paulo Eiró. 
reduzido a cinzas quatro coleções de versos 
seus, parte a mandado dos frades do Seminário 
Episcopal e parte ou num acesso de msania ou 
num momento de desanimo pela morte de sua 
irmã. 

Eram freqüentes as alternâncias de lucidez 
c de loucura no poeta. 

Escreveu os seuuintes livros: "Oienusculos 
do? Deuses", "Lira da Mocidade". "Prirmmias 
Poéticas". "Teteias". "Cantos e Prantos". "^ru~ 
mas" — em verso. E, em prosa: 'CaroHna" 
conto. "Sangue LinuxT — teairo. 

Nos momentos de insania, o infehz poeta 
tinha fugas para o mato. nara os sities vizi- 
nhos. Fugia, quem sabe. da realidade prntca 
para a realidade lírica, subjetiva, poética, eva- 
dindo-se de um mundo de frustração, transfi- 
gurando-se numa realidade sublime, misto de 
sua loucura e poesia até a morte tanto dese- 
jada vir liberta-lo definitivamente no dia 2i 
de junho do 1851. num i-^arte nnonimo do 
Hosnital dos Altneades de São Paulo romanii- 

anpv/09/83 
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